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Introdução

	A vida religiosa (uma vida dedicada exclusivamente a Deus) tem sido uma característica da Igreja desde muito cedo em sua história. Desde o século IV, homens e mulheres vivem em grupos ou sozinhos para se dedicarem à oração e ao trabalho. Esse movimento começou no Egito e no Oriente Médio e, a partir daí, se expandiu por todo o mundo. Existem muito poucos lugares no mundo onde não haja homens ou mulheres nas ordens religiosas católicas. Desde as suas primeiras raízes, a Igreja assistiu a uma enorme multiplicação de ordens e movimentos. Alguns são muito pequenos, não mais do que alguns homens ou mulheres vivendo juntos em comunidade em uma pequena casa. Outros são enormes. Eles forneceram à Igreja muitos de seus papas e cardeais, bispos, padres, professores, guias espirituais, funcionários de hospitais, cientistas e acadêmicos. Desde 2013, eles mais uma vez, pela primeira vez em quase dois séculos, forneceram à Igreja seu líder: o Papa Francisco é membro da Companhia de Jesus (ou 'jesuítas').

	Nas páginas que se seguem, serão apresentadas algumas das maiores ou mais influentes dessas ordens ou famílias religiosas que têm suas raízes no período anterior à Reforma. Eles são apresentados aproximadamente em seqüência cronológica, de modo a fornecer ao leitor uma noção do desenvolvimento da idéia da vida religiosa. Isso começou com um desejo de se retirar do mundo e viver em comunhão, gradualmente desenvolveu regras pelas quais os religiosos poderiam viver e se expandiu em movimentos organizados. Mais tarde, surgiu a ideia de grupos mendicantes, trabalhando no mundo para atender às suas necessidades e desafios.

	Muitas ordens religiosas medievais conseguiram sobreviver ao impacto da Reforma e aos desafios ainda mais severos da época revolucionária francesa, do secularismo radical, do comunismo e do capitalismo desenfreado. Sempre que parecia que estavam condenados à extinção, eles começaram a florescer novamente, às vezes longe de onde começaram, outras vezes experimentando ressurreições surpreendentes onde haviam desaparecido. Ainda hoje, aquelas ordens da Igreja com raízes no período medieval contribuem significativamente para a sua missão.

	Na Igreja global, o número de padres diocesanos tem aumentado constantemente nas últimas décadas. Muitas das ordens religiosas, por outro lado, sofreram um declínio de proporções variadas. As religiosas, em particular, viram as vocações declinar dramaticamente em muitas partes do globo. Espera-se que este livro ajude a conscientizar o que as ordens têm a oferecer, para que mais pessoas sintam o chamado à vida religiosa.
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os beneditinos

	 

	
Origens

	Os beneditinos são o movimento monástico contínuo mais antigo da Igreja. Quando São Bento começou sua vida monástica por volta de 500 DC, ele conheceu monges que já viviam uma vida solitária nas montanhas de Enfide, cerca de oitenta quilômetros a leste de Roma. Estes foram inspirados pelos movimentos monásticos no Egito e no Oriente Médio, e seguiam uma grande variedade de regras. Alguns viveram a vida eremítica (a vida dos eremitas); outros eram cenobíticos, vivendo em comunidade. No entanto, por meio da Regra que escreveu, Bento colocou o monasticismo em uma base organizada.

	Há muito debate acadêmico em torno da fonte da vida de São Bento, Os Diálogos, Livro II . Por muito tempo, eles foram considerados como tendo sido escritos pelo Papa São Gregório Magno. Essa visão foi contestada, mas há poucas dúvidas de que Bento foi, de fato, uma figura histórica. Tampouco são necessários os elementos míticos dos Diálogos para escrever um esboço amplo do movimento beneditino inicial.

	Os beneditinos levaram vários séculos para se tornar o movimento monástico dominante. Embora São Bento tenha fundado várias casas perto de Subiaco e fosse abade de Monte Cassino quando morreu por volta de 543 dC, seu culto não foi totalmente desenvolvido até depois de 670. Depois disso, levaria mais um século ou mais antes que a maioria dos mosteiros europeus adotasse a regra beneditina . . Isso ocorreu sob a influência do imperador Carlos Magno (747-814), que viu a Santa Regra como um elemento unificador para os mosteiros em seu império quase europeu.

	A irmã de São Bento, Santa Escolástica, também viveu a vida religiosa e, desde o início, houve um forte componente feminino no movimento beneditino. Como suas contrapartes masculinas, as freiras eram principalmente contemplativas. Suas vidas eram uma mistura de trabalho para fornecer comida e abrigo, hospitalidade, oração e lectio divina . Como os monges, as freiras contribuíram muito para a vida da Igreja.

	Os séculos do nono ao décimo segundo são conhecidos como séculos beneditinos. Os mosteiros tornaram-se centros de aprendizado e ensino, suas bibliotecas receptáculos para a cultura da Antiguidade; eles estavam no berço das artes liberais e da pesquisa científica. Não é exagero dizer que os beneditinos foram cruciais na formação de uma civilização europeia. Os monges beneditinos foram grandes missionários, e muito crédito deve ser atribuído a eles pela conversão da Alemanha a leste do Reno, Escandinávia e Europa Central. Durante todo esse tempo, não havia ordem beneditina. Em vez disso, cada casa constituía sua própria família.

	Ao longo de sua história, os beneditinos empreenderam inúmeras tentativas de reforma. A primeira das reformas veio quando a Santa Regra varreu tudo antes dela no século VIII. São Bento de Aniane (c. 745-821) fundou uma grande casa em sua propriedade ancestral no sul da França, que se tornou a pedra-ímã para a vida monástica no Império Carolíngio. A primeira verdadeira congregação dentro do movimento beneditino surgiu em Cluny, na Borgonha. Lá, em 910, a Regra Sagrada foi adaptada para criar uma cultura monástica centrada em uma elaborada celebração das horas monásticas e da liturgia. O abade de Cluny passou a chefiar uma ordem que, no seu auge, era composta por 310 casas espalhadas pela Europa. Por dois séculos, abades santos de Cluny moldaram todos os aspectos da vida religiosa e foram fundamentais para promover a ascensão da arquitetura gótica. Cluny estava isento do controle episcopal e exerceu profunda influência sobre o papado.

	No século XI, os beneditinos experimentaram renovado vigor de reforma. Começou na Itália, onde São Romualdo (c. 951-c. 1027) fundou os eremitas camaldulenses. Esta foi uma tentativa de retornar aos ideais eremíticos do deserto egípcio. São João Gualbert (c. 985-1073), outro italiano, fundou Vallumbrosa. Enquanto Romuald simplesmente desejava introduzir uma nova forma de beneditino, a fundação de Gualbert foi uma reação contra a corrupção e a moral frouxa do monaquismo contemporâneo na Itália.

	Novos movimentos monásticos, alguns baseados na Santa Regra, surgiram neste período de grande renascimento religioso, mas o movimento beneditino continuou com algum vigor. A próxima grande mudança ocorreu após o Quarto Concílio de Latrão, que, em 1215, aprovou uma legislação para manter os padrões monásticos. Uma delas foi a decisão de erigir congregações. É nessa época que se faz a primeira menção à 'Ordem de São Bento'. O primeiro país a aceitar isso foi a Inglaterra, onde a Congregação Beneditina Inglesa foi fundada no século XIII. As congregações nacionais costumavam ser a norma, como na Hungria, onde uma congregação foi erigida em 1514, ou na Suíça, onde surgiu uma em 1602. Outras eram locais ou organizadas em torno de uma abadia-mãe. Cluny foi um exemplo deste último, a Congregação da Baviera, erigida em 1684, do primeiro. Alguns tiveram uma vida muito longa, outros foram abreviados por guerras, revoluções ou anticlericalismo, como a Congregação Portuguesa.

	Em alguns países, como Inglaterra e Escócia, grande parte dos Países Baixos, Escandinávia e grandes áreas da Alemanha, muitas casas beneditinas foram fechadas durante a Reforma. Isso seguiu de perto tentativas sérias de reforma, como a Congregação de Bursfeld, que, no entanto, se mostraram insuficientes. A vida beneditina continuou, e é no século XVII que a palavra 'beneditino' aparece pela primeira vez. Os beneditinos foram particularmente atingidos pela época revolucionária francesa. A renomada Congregação de St. Maur, que havia contribuído tão significativamente para o Iluminismo, recebeu tão pouca misericórdia quanto as pequenas casas ainda agrupadas pela Europa. Até Cluny, que sobreviveu por oito séculos, foi fechado.

	Em 1820, apenas cerca de trinta casas sobreviveram. Seguiu-se um grande renascimento do ideal beneditino, às vezes referido como o Segundo Florescimento Beneditino. Entre as congregações mais significativas estavam Solesmes na França, fundada em 1833 por Dom Prosper Guérenger, que deu uma contribuição significativa ao cantochão; Subiaco na Itália (1851) e Beuron na Alemanha (1863). A atividade missionária expandiu os beneditinos em todo o mundo, com grandes congregações nos Estados Unidos, Brasil e grandes casas na África e na Ásia. Surgiram irmãs beneditinas, dedicadas à saúde ou ao trabalho na missão, e, em 1893, o Papa Leão XIII uniu as díspares beneditinas em uma confederação.

	Desde o Concílio Vaticano II, houve um declínio nos números, mas uma expansão para a sociedade mais ampla. O movimento dos oblatos colocou os leigos em contato com os mosteiros e a Santa Regra, e muitos mosteiros agora têm um grande número de oblatos vivendo a vida beneditina no mundo. A Santa Regra foi adaptada para a gestão e existem cursos de liderança beneditina.

	 

	
beneditinos importantes

	Num movimento que já dura mais de mil e quinhentos anos, é difícil eleger as figuras mais importantes: para todos os que aqui estão incluídos, há pelo menos mais dez! Os mais óbvios são os santos Bento e Escolástica. Infelizmente, quase tudo o que sabemos sobre eles vem de Os Diálogos, Livro II , e sua confiabilidade foi questionada. No entanto, se podemos dizer pouco sobre a Escolástica, então a Santa Regra contém toques pessoais suficientes para nos permitir dizer algo sobre Bento. Ele era um homem que amava acima de tudo a paz, que é o lema de muitas abadias beneditinas. Ele era atencioso e não fazia exigências exorbitantes de seus monges. Bento também impôs uma pesada obrigação de cuidado e compaixão ao abade e ao prior. Acima de tudo, ele desejava que a comunidade adorasse a Deus. É, portanto, apropriado que ele supostamente morreu enquanto estava em oração na igreja de Monte Cassino.

	O beneditino inglês St Bede (672-735) é um excelente exemplo do aprendizado beneditino. Ele era um monge em Jarrow em Northumberland, onde foi educado desde os sete anos de idade. Ele entrou no mosteiro como monge e lá escreveu mais de sessenta livros, incluindo a História Eclesiástica dos Povos de Língua Inglesa . Este último foi o primeiro a considerar os vários anglo-saxões na Grã-Bretanha como um só povo. Bede foi um grande professor, além de escritor, e o mosteiro era um centro de excelência educacional. A partir de seus escritos, fica claro que havia uma extensa biblioteca em Jarrow, e a vida de Bede é uma ilustração perfeita do impacto beneditino na civilização européia. Bede é mais conhecido por padronizar os usos de 'BC' e 'AD', assim efetivamente cristianizando o próprio tempo.

	São Romualdo, fundador dos eremitas camaldulenses, já foi mencionado. Sua vida não foi apenas um grande exemplo de fervor religioso, mas também um típico monástico carismático e um importante contribuinte para a vida espiritual. É o seu foco na contemplação que o destaca. Não se pode fazer melhor do que citar o conselho a seus monges:

	“Sente-se em sua cela como no paraíso. Observe seus pensamentos como os pescadores observam os peixes. O caminho que você deve seguir são os Salmos - nunca saia dele. Perceba acima de tudo que você está na presença de Deus… esvazie-se completamente e sente-se esperando, contente com a Graça de Deus”.

	Os eremitas de Romuald seguiram um caminho quietista que ecoou no tempo e cruzou fronteiras denominacionais e religiosas.

	Entre as muitas mulheres beneditinas destacadas, pode-se citar Santa Francisca de Roma (1384-1440). Frances se casou contra sua vontade, mas amou e apoiou seu marido, Lorenzo, durante um casamento de quarenta anos. Lorenzo morreu em 1436, tendo sofrido durante anos com ferimentos recebidos na guerra. Em uma Roma conturbada, Frances abriu sua casa para os doentes e sofredores, fortalecida por sua fé mística. Em 1433, ela e os que a ajudaram transformaram sua casa em uma comunidade, que recebeu o status de oblato pelo Papa Eugênio IV. Frances foi, por sua vez, esposa, mãe, mística, enfermeira, amiga e religiosa. Em todas essas etapas, a Santa Regra foi seu guia e companheiro. Canonizada, ela é agora a padroeira de todos os oblatos beneditinos.

	 

	
Carisma e Espiritualidade

	A Santa Regra é a base da vida beneditina. Baseia-se numa Regra monástica mais antiga, a Regra do Mestre , que São Bento alterou significativamente. A Santa Regra consiste em dois elementos principais: o culto e a vida comunitária. O mosteiro apresenta-se como escola, que conduzirá o monge ou a monja a uma vida regrada de trabalho e oração, e através desta à paz.

	Um componente importante da Regra diz respeito à liturgia e, em particular, ao canto dos Salmos. Estes formam o esteio da vida beneditina, e através de uma contemplação dos Salmos ao longo da vida, a pessoa é levada a uma perfeita compreensão de Deus. Através dos Salmos, a vida monástica é totalmente centrada em Cristo.

	Há um calor de sentimento na Regra, que a destacou quando foi escrita. Os superiores são admoestados a cuidar de seu rebanho, e todos são conscientizados da necessidade de uma humildade e obediência apropriadas. No entanto, a fragilidade humana é respeitada e muitas exceções são feitas para os doentes, os enfermos, os jovens e os idosos. Por muitos séculos, tem sido o alicerce do monasticismo ocidental e é usado em casas beneditinas, cistercienses, trapistas e mekhtaristas. Surpreendentemente, também se tornou popular fora do mosteiro e agora orienta a vida de milhares de oblatos.
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os agostinianos

	Ocasionalmente, ainda se afirma que os agostinianos se originaram no século IV. É verdade que Santo Agostinho viveu em comunidade depois de seu batismo em 385 DC, e que escreveu sua carta nº 122 para sua irmã monástica, que se tornaria a Regra de Santo Agostinho. Essa regra, no entanto, foi perdida e redescoberta apenas no final do século XI. Isso causou uma onda de choque entre os religiosos na Europa. O movimento de reforma gregoriana há muito afirmava que, uma vez que os apóstolos viviam como monges, todo o clero deveria ser como monges.

	Como resultado, muitos clérigos adotaram uma vida monástica sem se afastar do mundo. Eles eram conhecidos como Cônegos Regulares, mas não tinham Regra comum. São Pedro Damião (c. 1007-1073) havia escrito instruções para algumas dessas comunidades, mas foi a redescoberta da Regra de Santo Agostinho que lhes forneceria sua pedra fundamental. Logo passou a ser a Regra para os Cônegos Regulares, para a Ordem de Prémontré e para os frades dominicanos. Como observou CH Lawrence, muitas vezes era difícil ver a diferença entre as casas beneditinas e as dos Cônegos Regulares. Talvez a principal diferença resida na ênfase no estudo em vez do trabalho manual, e nas dietas mais generosas dadas aos cônegos. Alguns movimentos foram, no entanto, muito severos, como os de São Victor ou Arrousaise.

	Os papas tentaram garantir uma compreensão adequada da distinção entre beneditinos e cânones agostinianos. Urbano II escreveu que enquanto os monges se assemelhavam a Maria, os cônegos assumiam o papel de Marta. Isso concentrou as mentes e logo as múltiplas ordens dos Cônegos Regulares Agostinianos foram encontradas em muitas catedrais, bem como em casas monásticas. Com o tempo, eles se tornariam mais numerosos que os beneditinos. Muitas casas serviram de hospitais para doentes, idosos e peregrinos. Entre os mais famosos estão a Abadia de São Maurício de Agaune e o Hospício de São Bernardo de Mont-Joux, ambos na Suíça. As mulheres também se tornaram cônegas, mas seu papel era principalmente contemplativo e nunca alcançaram o mesmo destaque que os cônegos.

	Alguns cânones foram além do papel tradicional. A Ordem de Prémontré, fundada por São Norberto de Xanten (c. 1080-1134), é o exemplo mais famoso. Suas casas ficavam em lugares remotos, e eles se preocupavam mais com a santificação dos cônegos do que com quaisquer compromissos externos. Não foi até muito mais tarde que esses cônegos retomariam sua vida ativa. Novamente, a ordem tem um ramo feminino, que ainda é principalmente contemplativo. Com o tempo, os Cônegos Regulares produziriam algumas das maiores figuras da cristandade medieval. Estes incluem vários papas, mas também o escritor espiritual mais influente que o catolicismo já produziu, Thomas à Kempis, cuja Imitação de Cristo é superada apenas pela Bíblia. À Kempis pertencia à Devotio Moderna ou Congregação Windesheimer.

	Como os beneditinos, os Cônegos Regulares passaram a ser organizados em torno de congregações, muitas das quais não sobreviveram às convulsões da Reforma ou do período revolucionário francês. Em alguns países, como a Áustria, eles sobreviveram em grande número, em outros foram revividos em várias ocasiões. Eles foram unidos em uma confederação pelo Papa São João XXIII em 1959. A Ordem de Prémontré, também conhecida como Norbertines, assim como os Crosiers, a Congregação Lateranense e os Cônegos da Imaculada Conceição, permaneceram todos fora da confederação.

	A família agostiniana logo se estendeu além dos Cônegos Regulares. No início do século XIII, várias comunidades de eremitas na Itália central se uniram. Eles buscaram uma Regra comum e, em 1231, o Papa Gregório IX concedeu-lhes a Regra de Santo Agostinho. Alexandre IV convocou todas as várias comunidades eremíticas para Roma em 1256 e, na Magna Unio, as inscreveu em uma única ordem, os Eremitas de Santo Agostinho, que são frades ou mendicantes. As muitas comunidades de monjas seguindo a Regra neste ponto não foram consolidadas em uma única ordem. Muitos se envolveram em estreita associação com os eremitas a partir do século XV.

	Eles foram ativos na vida da Igreja desde cedo e foram fundamentais para o desenvolvimento do uso da imprensa para divulgar o ensino católico. A Reforma atingiu duramente a ordem. Martinho Lutero era um eremita agostiniano, mas isso não impediu o fechamento de inúmeras casas. Enquanto o Velho Mundo fechava muitas portas, o Novo Mundo as abria. Os agostinianos foram particularmente proeminentes nas missões portuguesas na África, bem como nas missões espanholas na América Latina e nas Filipinas. Na maioria dos países, eles foram os primeiros padres a trabalhar lá.

	É simplesmente impossível considerar todas as várias ordens que hoje fazem parte da família agostiniana em tão pouco espaço. Entre as ordens mais conhecidas que adotaram a Regra estão os Servitas, fundados na Itália em 1233 e uma das ordens mendicantes originais da Igreja, os Mercedários, fundados na Espanha em 1218 para resgatar cativos dos muçulmanos, e a Ordem dos São Paulo, o primeiro eremita, fundado na Hungria em 1250. Os eremitas testemunharam vários movimentos de reforma, incluindo os recoletos, fundados em 1621, e os agostinianos descalços, fundados em 1610, ambos criados como parte da Reforma Católica. As sociedades leigas agostinianas surgiram no século passado.

	Entre as ordens religiosas femininas que utilizam a Regra, destacam-se as Ursulinas. Existem várias Ordens Ursulinas, e somente as anexas seguem a Regra. O movimento foi iniciado por Santa Ângela Merici na Itália em 1535. Tornou-se um dos maiores movimentos de ensino da Igreja, e as Ursulinas foram a primeira ordem religiosa feminina na América do Norte. Apoiados por São Carlos Borromeu e Santa Francisca de Sales, seu impacto na educação das mulheres foi profundo.

	 

	
Agostinianos Importantes

	Quanto aos beneditinos, é impossível fazer justiça a todos os agostinianos proeminentes em tão pouco espaço. Santo Agostinho (354-430), autor do núcleo da Regra, é bem conhecido. Ele é um Doutor da Igreja e um dos Padres da Igreja Latina. Sua juventude conturbada, lenta conversão da fé e trágica vida de perdas influenciaram substancialmente sua teologia. Ele é, claro, muito mais conhecido por sua teologia da graça e do pecado original do que como autor de uma Regra monástica. No entanto, sua própria conversão veio através da leitura da vida do pai do monaquismo, Santo Antônio. As Confissões resultantes , seu relato autobiográfico de sua jornada para a fé, têm sido fundamentais para a conversão de milhares desde então.

	A influência de Agostinho em tantas pessoas foi profunda. Encontramos São Norberto de Xanten acima, e ele pode ser visto como típico daqueles que foram inspirados pela Regra para criar comunidades religiosas. Norbert era um nobre, ligado à família imperial alemã, que doou suas propriedades após uma conversão religiosa. Ele era um grande asceta, que foi comissionado como pregador itinerante pelo Papa Gelásio II. Em suas viagens, ele notou muitos padres diocesanos desmoralizados, vivendo uma vida de solidão, aliviada por concubinas. Isso o convenceu da necessidade de uma vida comunitária. Em resposta, ele fundou uma nova casa em Prémontré, de onde surgiu a nova ordem norbertina. Seus cônegos eram freqüentemente muito cistercienses em seu modo de vida. Em meados do século XIV, havia cerca de 1.400 casas para homens e 400 para mulheres.

	Talvez a mais famosa de todas as agostinianas seja Santa Rita de Cássia (1381-1457). Como Santa Francisco de Roma, seu marido foi vítima da violência da época; seus filhos morreram de doença. Ao contrário de St Frances, seu casamento foi marcado por abusos. Após suas perdas, ingressou em uma comunidade agostiniana, após ser rejeitada por um tempo considerável. Lá, ela provou ser abençoada por intensas visões religiosas e pela capacidade de manter a paz entre as várias facções da casa. Ela se tornou conhecida por sua poderosa intercessão e é patrona de mulheres vítimas de abuso.

	Famoso também é Martinho Lutero. De fato, ele é possivelmente o agostiniano mais famoso de todos. O reformador, que Bento XVI argumentou ter sido frequentemente incompreendido, havia absorvido totalmente os escritos de Santo Agostinho e era um ávido estudante de sua teologia da graça e do pecado original. Claro, ele alegou ter entrado na ordem por motivos falsos. Lutero insistiu na invalidade da vida religiosa, mas ela sobreviveu.

	À medida que a Igreja se expandia, no Japão o impacto dos agostinianos foi profundo. Eles chegaram pela primeira vez em 1602, mas doze anos depois enfrentaram uma perseguição feroz. Os agostinianos converteram muitos japoneses e trouxeram missionários para o Japão de todo o mundo católico. Isso aparece na lista de mártires. Os protomártires foram o espanhol Pe. Fernando de São José e o catequista japonês André Yoshida. Outros vieram do México, como o P. Peter Zúñiga, mas a maioria era japonesa. Alguns eram agostinianos e quiseram partir, outros sofreram e permaneceram fiéis.

	Outros ainda conseguiram viver a vida religiosa e, ao mesmo tempo, contribuir significativamente para a compreensão científica do mundo. Gregor Mendel (1822-1884) foi um monge agostiniano e o cientista pioneiro da genética. Mendel veio de uma área rural onde hoje é a República Tcheca. Ele entrou para os agostinianos a conselho de seu professor de ciências - seu abade o enviou a Viena para estudar ciências! No mosteiro, ele mantinha um grande número de abelhas que criava para melhorar a resistência às doenças e maior tolerância ao mau tempo. Mendel estava ciente de que certas linhagens desejáveis eram herdadas de rainhas individuais. Não foi até depois de 1900 que as obras de Mendel foram redescobertas. Ele agora é visto como o pai da genética moderna e, de muitas maneiras, um contribuidor tão profundo para nossa compreensão do mundo natural quanto Darwin.

	 

	
Carisma e Espiritualidade

	Indiscutivelmente, o elemento mais essencial na Regra de Santo Agostinho é a fraternidade. Onde Bento via a vida monástica como um campo de prova para os indivíduos que viviam em comunidade, Agostinho a via como um lugar onde Deus e o próximo podiam ser servidos. Isso tinha um propósito: ele desejava criar uma comunidade harmoniosa com a intenção de adorar a Deus. O resultado final de ambas as regras antigas, então, era o mesmo, mas a ênfase era bem diferente.

	A igualdade de todos, implícita em Bento, é explicitada por Agostinho: “Os ricos… que pareciam importantes no mundo, não devem menosprezar seus irmãos que vieram para esta santa fraternidade de uma condição de pobreza. Devem procurar gloriar-se na comunhão dos irmãos pobres”. O trabalho também está a serviço dos outros. Caridade, afirmou Agostinho, significava maior preocupação com o bem comum do que com o próprio. Grande ênfase é dada ao cuidado dos doentes e enfermos, bem como dos incapacitados. De fato, a Regra foi considerada o primeiro documento social pós-escriturístico da Igreja.
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os cistercienses

	De todos os movimentos de reforma da Igreja, o maior foi sem dúvida o centrado em Cîteaux. Já vimos que os beneditinos se caracterizavam por freqüentes ondas de reforma. Um deles ocorreu em 21 de março de 1098, quando Robert, abade de Molesme, e vinte e um monges companheiros deixaram sua abadia e vagaram pelo deserto. Eles desistiram de sua tentativa de introduzir uma reforma rígida da Santa Regra em Molesme e agora estavam atacando por si mesmos.

	Foi um êxodo com enormes consequências para a vida espiritual da Igreja. Os primeiros cistercienses seguiram uma versão mais rigorosa da Santa Regra, despojada de todas as incrustações litúrgicas e artísticas que os principais beneditinos, e em particular Cluny, haviam desenvolvido. São Roberto foi sucedido por mais dois santos como líderes da nova casa. Santo Albérico, que adotou o hábito branco que viria a caracterizar os cistercienses, era profundamente devoto de Maria. Era uma devoção compartilhada por todos os que o seguiriam: um profundo amor a Maria caracterizaria os cistercienses, que batizariam todas as suas casas com o nome da Mãe de Deus.

	Santo Estêvão Harding, o terceiro abade, era inglês. Ele foi o gênio organizacional cujo toque hábil na gestão de pessoas e na criação de estruturas possibilitou o crescimento fenomenal da nova ordem. Que isso tenha acontecido foi providencial. Durante a primeira década e mais, a nova fundação em Cîteaux fracassou e seus monges sofreram grandes dificuldades. Então, em 1112, veio o homem que moldaria os cistercienses: São Bernardo de Clairvaux.

	São Bernardo veio para Cîteaux com trinta companheiros monges, a maioria deles seus parentes. Três anos depois, ele foi enviado para criar uma nova casa em Clairvaux. Seguiu-se um florescimento extraordinário da vida monástica. No final do século XIII, a Europa tinha mais de quinhentos mosteiros cistercienses: nascia a maior ordem monástica da Idade Média. Os cistercienses voltaram ao ideal monástico do deserto. Casas foram fundadas no deserto, onde os monges trabalhavam duro em vez de estudar. Dizem-nos que Cesário de Heisterbach (1180-1240), autor do Dialogus miraculorum , o grande best-seller da Idade Média, foi atraído pelos cistercienses por uma história de como Nossa Senhora, com Santa Ana e Santa Maria Madalena se juntou a um coro de monges e irmãos leigos enquanto trabalhavam para colher a colheita em Clairvaux.

	Os cistercienses cultivaram o que CH Lawrence chamou de “culto à pobreza”. O hábito era grosseiro e simples, a comida, excessivamente simples, a privacidade, desconhecida. Eles também criaram uma arquitetura totalmente nova, caracterizada por igrejas e mosteiros simples e sem adornos, arcadas rígidas e sem esculturas. Teria uma profunda influência no modernismo dos séculos XIX e XX.

	O movimento também atraiu mulheres. Uma primeira casa foi aberta em 1125, com freiras da Abadia de Jully. Foi estabelecida em Tart, e sua primeira abadessa foi Santa Humbelina, irmã de São Bernardo de Clairvaux. Logo, as novas freiras atraíram casas beneditinas inteiras e até congregações. O apogeu foi alcançado em 1180, com a fundação real da Abadia de Las Huelgas.

	Claro, a renúncia total de todas as posses era impossível de manter. Ironicamente, o grande sucesso dos cistercienses como fazendeiros, quebrando resíduos por toda a Europa, criou uma contradição impossível: seus empreendimentos agrários, incluindo a criação de ovelhas em grande escala e a construção de grandes moinhos de água, trouxeram grande riqueza para as casas cistercienses. Irmãos leigos, considerados de status inferior aos monges do coro, logo assumiram todo o trabalho, enquanto os monges do coro viviam uma vida mais parecida com a dos beneditinos de Cluny. No entanto, o ideal permaneceu como uma ideia poderosa.

	O final da Idade Média e a Reforma não foram gentis com os cistercienses. Sua grande riqueza os tornava alvos óbvios para monarcas gananciosos, sua própria moral frouxa os deixava abertos a acusações justificadas de comportamento impróprio. A fundação de congregações, como a primitiva Congregação de Castela (1425), ajudou um pouco, mas não impediu o declínio. Não foi até o século XVII que movimentos de reforma bem-sucedidos surgiram entre os cistercienses. Somente aquele iniciado por Armand Jean le Bouthhillier de Rancé (1626-1700) em La Trappe teve sucesso duradouro. Os cistercienses da Estrita Observância, mais conhecidos como trapistas, retornaram ao ideal inicial de São Roberto de Molesme e seus monges.

	Desta vez, a reforma durou, e os trapistas são, até hoje, caracterizados por uma grande simplicidade e austeridade. Tal era sua reputação que os primeiros monges de La Trappe se autodenominavam prisioneiros de Cristo. A ordem foi duramente atingida pela Revolução Francesa, mas se recuperou com entusiasmo no século XIX. Tem uma presença marcante em todas as Ilhas Britânicas, de Caldey no País de Gales a Nunraw na Escócia, e do Monte St Bernard na Inglaterra a New Melleray na Irlanda.

	Ambos os ramos da família cisterciense agora mantêm contatos estreitos. O mais antigo diminuiu significativamente em muitas partes da Europa, mas manteve presença em países como Áustria, Polônia e Espanha. Além disso, a vida cisterciense está florescendo no sudeste da Ásia. Os trapistas conseguiram sobreviver em países onde a Igreja foi duramente atingida pela secularização, como Benelux, França e República Tcheca. As vocações diminuíram, mas não tão radicalmente quanto em muitas outras ordens. Em outros lugares, eles se expandiram na América Latina, Ásia e África.

	 

	
Cistercienses Importantes

	Há pouca dúvida de que o cisterciense notável é São Bernardo de Clairvaux (1090-1153). Bernard era filho da alta nobreza da Borgonha, que desenvolveu um interesse precoce pela literatura e pela poesia. Esta era, na época, uma busca altamente secular, pois esta era a era dos trovadores do amor cortês. Para Bernard, no entanto, a literatura era um meio de estudar as Escrituras, as tradições do amor cortês uma ferramenta para reinterpretar os Evangelhos. Sua mãe morreu quando ele tinha apenas dezenove anos, e Bernard, cuja vida não estava livre de tentações a essa altura, decidiu entrar na vida religiosa. Já encontramos seu papel na criação da ordem cisterciense, e foi enquanto ocupado com isso que Bernard refinou sua própria visão do amor e, em particular, do amor nos Evangelhos. A sua firme devoção a Nossa Senhora ajudou-o a encarar o amor como a pedra angular essencial na relação entre o ser humano e Deus. Ele estabeleceu firmemente a importância do elemento emotivo da fé, considerando-o muito mais importante do que qualquer abordagem racional.

	Bernard era frequentemente detestado pela hierarquia da Igreja e certa vez foi referido como um “sapo barulhento e problemático” por um cardeal irritado. No entanto, gradualmente sua influência aumentou, e Bernardo teria a atenção dos papas. Frequentemente lhe ofereciam altos cargos eclesiásticos, mas sempre recusavam: Bernardo era um monge cisterciense, nada mais.

	Houve muitos cistercienses importantes desde São Bernardo, mas em termos de influência contemporânea nenhum se igualou ao grande trapista americano Thomas Merton (1915-1968). Nascido na França, filho de pai neozelandês e mãe americana, Merton foi criado como anglicano. Eles logo se mudaram para os Estados Unidos. Em seus primeiros anos, seu pai normalmente estava ausente. Merton perdeu a mãe quando tinha apenas seis anos e compartilhou essa perda precoce de influências maternas com São Bernardo. Em 1926, ele foi enviado para um internato francês, que encheu Merton de ódio e solidão. Ele carecia de qualquer senso de fé e exibia um forte relativismo.

	Mudou-se para um internato inglês e, em 1931, perdeu o pai. Três anos depois, prestes a entrar em Cambridge, visitou Roma. Lá, ele teve uma experiência extraordinária: visitou Tre Fontene, o mosteiro trapista de Roma, e soube que queria ser monge. A essa altura, ele era um agnóstico profundo, com uma reputação de vida bastante desregrada. Sua passagem por Cambridge e depois pela Columbia University foi marcada por várias relações com mulheres e um total desinteresse por qualquer coisa religiosa. No final da década de 1930, no entanto, ele começou a ler filosofia medieval e literatura francesa medieval, e se aproximou do catolicismo. A leitura das Confissões de Santo Agostinho e da Imitação de Cristo intensificou essa mudança. Em 1938, foi batizado católico, ingressou no movimento pela paz e na Ação Católica e começou a testar a vocação.

	Nem o sacerdócio diocesano nem os franciscanos conseguiram prender a atenção de Merton, mas um retiro na Abadia de Getsêmani reacendeu sua primeira inclinação, sentida em Roma em 1933, pela vida trapista. Somente em 1942 ele foi finalmente autorizado a entrar no Getsêmani. Seus vinte e seis anos na abadia o tornariam um nome familiar, e não apenas nos círculos católicos. A poderosa prosa e poesia de Merton falam do amor a Deus e do silêncio perfeito do mosteiro, da necessidade humana de contemplação e da beleza da vida religiosa.

	 

	
Carisma e Espiritualidade

	Os princípios fundamentais do cisterciense podem ser resumidos em duas palavras: amor e sobriedade. Dos dois, o último causou a maioria dos comentários. Primeiro os cistercienses e depois os trapistas eram famosos por sua abstinência de muitas fontes de alimentos e pela redução de suas posses ao mínimo. Em suas formas mais extremas, isso era adequado apenas para um ambiente monástico. No entanto, a ênfase na preciosidade de cada objeto, a rejeição de adquirir mais do que o necessário para viver e a rejeição do sucesso mundano é perfeitamente aplicável fora do mosteiro.

	Há uma razão sólida para esta rejeição: como a Carta Caritatis ou Carta de Caridade, o documento fundador da ordem, coloca, “para que não nos esforcemos para enriquecer com sua pobreza, podemos incorrer na culpa do vício e da avareza, que o apóstolo chama de 'servir aos ídolos'”. O vício e a avareza são pecados para Deus, mas também para os outros, e a solidariedade é, como vimos, um dos pilares da Santa Regra que os cistercienses quiseram restaurar.

	O amor raramente é associado aos cistercienses ou trapistas, mas é o princípio mais importante que sustenta a ordem. São Bernardo deixou claro que foi o amor de Deus pela humanidade que causou a Encarnação, e que seu amor pelos outros seres humanos fez de Maria a Medianeira entre a humanidade e Deus.
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os cartuxos

	Como os cistercienses, os cartuxos fizeram parte do grande zelo pela reforma que caracterizou o século XI. Ao contrário dos cistercienses, camaldulenses ou vallumbrósios, a nova ordem não se baseou simplesmente na modificação da interpretação da Santa Regra de São Bento. Em vez disso, foi a única tentativa duradoura de renovar o antigo ideal monástico palestino da lavra , a comunidade eremítica. Isto é, claro, uma contradição em termos, mas era efetivamente um modelo que permitia aos contemplativos viver em isolamento sem perder as vantagens do culto comunitário. Os camaldulenses também cresceram a partir dessa noção, mas, como visto, baseavam suas vidas na Santa Regra, que afirmava que a vida eremítica era o apogeu do ideal monástico.

	O homem responsável por introduzir a primeira família monástica verdadeiramente nova na Igreja latina desde o século VIII foi São Bruno Hartenfaust (c. 1030-1101). Sua vida será considerada abaixo. Por enquanto, basta relatar aqui que ele se retirou de uma vida particularmente ativa dentro da Igreja para o deserto de La Chartreuse, nos Alpes franceses, em 1084. Ele atraiu apenas alguns seguidores, que viviam em grande privação. O clima em La Chartreuse é severo, com neve no chão por muitos meses. Em 1084, também era espetacularmente remota. Alojados em celas individuais, os monges passavam longas horas em total isolamento, concentrando-se numa rígida vida de oração centrada nas Horas Litúrgicas. De alguma forma, eles conseguiram sobreviver por seis anos.

	Com Bruno chamado a Roma pelo Papa Urbano II para ajudá-lo a promover a reforma mais ampla da Igreja, a comunidade rapidamente se desfez, apenas para se reformar e começar uma lenta rota de crescimento. Bruno fundaria uma segunda casa no sul da Itália, onde se exilou com Urbano II durante um daqueles incontáveis episódios de violência na península em que o Papado costumava se envolver. Isso foi em La Torre, uma casa que não teve tanto sucesso quanto La Chartreuse. Bruno morreu em 1101, deixando apenas duas casas. Quando comparada com os grandes movimentos de reforma de Cluny, Prémontré ou Cîteaux, foi uma conquista lamentavelmente pequena, improvável de sobreviver e de ter qualquer consequência em qualquer nível, exceto o puramente local.

	O crescimento real desta austera das ordens não começou até depois da morte de seu fundador. Isso é interessante, pois vai contra a tendência normal. Bruno foi certamente uma figura carismática e seu impacto sobre os cartuxos é profundo. No entanto, ele não era nenhum São Bernardo, nenhum São Norberto. Em vez disso, foi o ideal que ele expôs que floresceu, e os ideais sobrevivem muito melhor do que o carisma dos indivíduos. Em 1128, foram escritas as Consuetudines Cartusiae , dotando a ordem de uma Regra própria. O monopólio da Regra de São Bento foi quebrado. Escrito, segundo a tradição, por Guigues, um dos sucessores de São Bruno, baseava-se firmemente na tradição cartuxa e retomava as instruções originais de São Bruno. Forneceu a base espiritual para a nova ordem, da qual falaremos mais adiante, mas também lhe deu uma estrutura.

	Cada Charterhouse, como são chamados os mosteiros, deveria ter treze monges eremitas, cada um morando em sua própria casinha com um jardim. Há também alguns irmãos leigos, cujos deveres litúrgicos são um pouco menos intensos do que os dos monges, mas que expressam sua espiritualidade através do trabalho para o bem comum. Todos deveriam viver uma vida de isolamento, os irmãos leigos menos do que os monges. Todos deviam comer e beber sozinhos, dormir pouco e trabalhar muito. Era uma vida altamente regulamentada, mas que obviamente atraía um segmento daqueles que desejavam abraçar a vida religiosa.

	Dentro de um século, mais trinta e três Charterhouses foram fundadas, incluindo várias na Inglaterra. Em 1147, as irmãs religiosas começaram a se filiar aos cartuxos, criando a primeira ordem de eremitas femininas na Igreja latina. Em 1260, seu número havia crescido para nove casas e cerca de cem freiras.

	A ordem atingiu sua maior extensão e influência entre 1350 e 1550. O impulso implacável pela perfeição espiritual e o espírito profundamente democrático da ordem (não tem abades, mas apenas priores) garantiram que ela não sofresse de algumas das corrupções que prejudicou a vida religiosa em outras ordens. Isso, por sua vez, garantiu que leigos piedosos apoiassem financeiramente a ordem, incluindo muitos monarcas em toda a Europa. Mesmo a morte de cerca de novecentos monges e irmãos leigos durante a peste negra não teve impacto no crescimento da ordem ou na pureza espiritual dos cartuxos.

	No seu auge, em 1514, a ordem tinha 196 Cartuxas em todos os cantos da Europa. A Reforma os atingiu duramente, pois muitas casas foram apontadas pelos protestantes como sendo a fonte mais provável de oposição. A Cartuxa de Perth, na Escócia, por exemplo, foi a primeira casa religiosa daquele país a ser incendiada. Na Inglaterra, dezoito cartuxos foram brutalmente martirizados, e outros trinta e dois seguiram no continente. Há algo particularmente chocante em seus martírios, pois eram homens cujas vidas foram gastas longe do mundo em oração e contemplação. As Cartuxas não eram particularmente ricas, e a ordem não se impôs à sociedade em geral, como aconteceu com algumas outras.

	O século XVII viu um renascimento com a fundação de vinte e uma novas casas, e em 1676 atingiu seu maior contingente de monges e monjas: 1.500 e 120 respectivamente. Mais uma vez, eles foram duramente atingidos pelo secularismo e ateísmo do século seguinte. Durante a Revolução Francesa, outros cinquenta monges e pelo menos cinco freiras foram martirizados e, em 1810, restavam apenas oito Cartuxas, sem nenhuma fundação feminina. A partir dessa depressão profunda, a ordem reviveu. Embora outros fechamentos tenham ocorrido durante o século XIX, em 1900 ele havia revivido e incluía cerca de setecentos monges e cem freiras. A expansão ocorreu para fora da Europa no século XX, com novas Cartuxas na América do Norte e do Sul e na Ásia. Atualmente, a ordem conta com dezessete casas de monges e quatro de monjas. Quando celebrou novecentos anos, São João Paulo II escreveu para felicitá-los, não tanto por sua longevidade, mas por sua fidelidade à sua Regra: 'nunca reformados porque nunca deformados' é sua reivindicação justificadamente orgulhosa.

	 

	
cartuxos importantes

	Como em todas as ordens religiosas, o fundador é automaticamente a figura mais importante. São Bruno nasceu em Colônia, mas passou a maior parte de sua vida na grande catedral de Reims. Lá, onde os reis franceses foram coroados e a Igreja e a monarquia se encontraram, ele foi mestre da grande escola da catedral por nada menos que vinte longos anos. Seu papel na administração da catedral foi significativo, e foi somente após um grave conflito com o arcebispo que Bruno parou para pensar em sua vida. Foi um momento interessante: um homem que serviu ativamente à Igreja foi forçado a sair sem razão por uma figura importante daquela Igreja. Sua resposta foi consagrada pelo tempo. Diante da corrupção na Igreja, há dois caminhos a seguir: lutar pela reforma da estrutura ou retirar-se para o deserto. Esta última havia sido a solução no Egito e na Síria quando o monasticismo nasceu, e seria a solução adotada por São Bernardo de Clairvaux.

	São Bruno também optou por esta via, mas tomou uma que conduzia a uma forma extrema de monaquismo. O ideal cartuxo é severo, mas também um apelo perene para um pequeno e dedicado grupo de homens e mulheres. O próprio Bruno abandonou a vida por muitos anos, quando chamado ao serviço por Urbano II. No entanto, ele nunca abandonou completamente a visão e terminou sua vida em sua segunda fundação em La Torre, na Itália. Para Bruno e seus seguidores, o chamado da Cartuxa não é principalmente um chamado para fugir do mundo ou da Igreja mundana, mas para um tipo diferente de serviço. É um chamado para um relacionamento individual com o Divino, mas também para servir a humanidade por meio da oração de intercessão. Na verdade, este é o cerne da vida contemplativa monástica, e ao qual os Cartuxos dedicam mais tempo do que qualquer outra ordem na Igreja.

	Os cartuxos ofereciam outro serviço à Igreja, nomeadamente o da palavra escrita. Eles produziram um grupo seleto e profundamente influente de monges e monjas cujos escritos deram uma contribuição muito importante para a vida espiritual fora da Cartuxa. Como o componente feminino da ordem tem sido um aspecto muito importante de sua existência, é apropriado começar com Margaret d'Oingt, prioresa de Poletains Charterhouse (c. 1240-1310). Em qualquer outra ordem, Margaret teria sido canonizada, mas os cartuxos acreditam em viver vidas santas, não em criar santos. Ela está entre o primeiro grupo de mulheres francesas de quem temos escritos existentes, usando o latim no qual ela era altamente competente, bem como o franco-provençal. Suas Meditações de 1286 ainda são consultadas, entre outras por Bento XVI. Ela também escreveu a vida de uma rara santa cartuxa, a Beata Beatriz de Ornacieux. Seus escritos são marcados por um forte senso de sua própria feminilidade, e isso diz muito sobre o apelo de gênero cruzado da espiritualidade e ordem de São Bruno. Seus escritos mostram uma profunda paixão pela vida, mas pela vida como um caminho percorrido para encontrar Jesus. Foi uma noção que inspirou muitos desde então.

	Dois monges cartuxos também marcaram profundamente a vida espiritual fora da Cartuxa. Ludolfo da Saxônia (1295-1377) escreveu a Vida de Cristo , cujas cópias foram encontradas em inúmeras bibliotecas medievais. Parte da chamada literatura Speculum do final da Idade Média, era conhecida como summa evangelica , pois captura tanto os Evangelhos quanto os ensinamentos da Igreja em um formato facilmente compreendido e digerido. O fim da Idade Média não significou o fim da popularidade do livro: ele teve quase noventa edições desde 1474. Suas técnicas de meditação inspiraram um grande número de santos, incluindo o fundador dos jesuítas, Santo Inácio de Loyola.

	O segundo maior autor masculino foi Denis, o Cartuxo (1402-1471). Ele foi um autor prolífico com mais de 150 títulos em seu nome, e sua grande contribuição foi destilar muitos dos escritos essenciais dos últimos 1.500 anos. No entanto, o impacto mais profundo foi seu profundo misticismo, que era um elemento comum na vida espiritual dos Países Baixos de sua época e que ele popularizou. Certamente, o misticismo, definido como um anseio por Deus, é a característica essencial da vida cartuxa.

	 

	
Carisma e Espiritualidade

	Para ilustrar o carisma da Ordem, nada melhor do que citar a Regra dos Cartuxos: “Cristo, o Verbo do Pai, escolheu desde o princípio certos homens pelo Espírito Santo, que quis conduzir à solidão e unir a Si no amor íntimo. ”. Solidão e amor são os princípios-chave do carisma cartuxo, juntamente com o silêncio. Agora o silêncio desempenha um papel importante em muitas ordens monásticas, especialmente na tradição cisterciense ou trapista reformada. O silêncio da Cartuxa, porém, tem um caráter diferente: é o silêncio da solidão, mas de uma solidão positiva, utilizada para encontrar a comunhão com o Criador. Como os cistercienses, os cartuxos são profundamente devotos de Nossa Senhora. Eles usam o Pequeno Ofício de Nossa Senhora em conjunto com as Horas Litúrgicas. Aliás, eles são a única ordem religiosa cuja liturgia única foi mantida intacta desde a sua fundação. Maria paira sobre tudo o que a ordem faz, e os cartuxos desempenharam um papel importante no desenvolvimento do Rosário.
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os dominicanos

	Durante o século XII, desenvolveu-se o ideal da vita apostolica , a vida de pobreza apostólica. Foi baseado na descrição em Atos dos Apóstolos dos seguidores de Jesus tendo tudo em comum. Pequenos grupos de homens e mulheres viviam em comunidade, compartilhando recursos e partindo para a evangelização: seu lema era non sibi soli vivere sed et aliis proficere , 'não viver apenas para si, mas para servir aos outros'. O movimento criou muitas seitas heréticas, como os valdenses, bem como grupos determinados a trabalhar para restaurar a Igreja por dentro. Estes viriam a constituir um novo movimento dentro da vida religiosa da Igreja: os mendicantes.

	As ordens mendicantes dedicavam-se à pobreza pura, não possuíam bens, nem individual nem comunitariamente. São Domingos, São Francisco e os outros primeiros fundadores das ordens mendicantes, todos mendigavam por seu pão, daí o nome 'frades pedintes'. Mais tarde, isso se transmutaria em uma forma diferente de mendigar, ou seja, ser pago para pregar. É interessante notar que diferentes fundadores carismáticos chegaram à mesma solução para o que consideravam corrupção na Igreja, e o fizeram independentemente uns dos outros.

	A ascensão dos dominicanos foi surpreendentemente rápida. O jovem São Domingos já havia demonstrado um interesse precoce pelos pobres quando estudante, quando, em 1191, doou seus bens aos famintos durante uma fome. Mais tarde, tornou-se Cônego Regular em Osma, seguindo a Regra de Santo Agostinho. A primeira vez que São Domingos começou a se interessar pela pregação foi quando acompanhou o bispo Diego de Acebo, de Osma, em uma missão diplomática na Escandinávia. Em seu retorno à Espanha, a dupla encontrou os cátaros. Eles acreditavam em uma dualidade na criação, com Deus e o diabo sendo igualmente poderosos. O maligno é responsável pelo mundo criado, que é, por implicação, também mau. A alma humana era um anjo celestial, preso na criação do diabo. Para escapar, a alma teve que passar por uma série de reencarnações, até atingir a perfeição. Para conseguir isso, um conjunto de requisitos incrivelmente rigorosos tinha que ser cumprido, incluindo a abstinência de muitos tipos de alimentos e a renúncia à sexualidade.

	Eles aproveitaram o sentimento local. O Languedoc era cultural e economicamente uma região altamente desenvolvida, e sua liderança aristocrática considerava o rei francês um estranho. Ao norte do Loire, muitos aristocratas franceses ressentiam-se da independência de seus equivalentes do sul, e o elemento religioso deu forma a divisões já acentuadas. Tanto o bispo Diego quanto São Domingos foram imediatamente atraídos para a tarefa de converter os cátaros. Em 1205, o Papa aprovou a sua missão, e nasceu uma nova forma de vida religiosa na Igreja, a de pregador apostólico. No início de 1206, a missão estabeleceu uma base em Prouille, onde também havia um refúgio para ex-mulheres cátaras. Ela se tornaria a primeira casa dominicana, tanto para frades quanto para freiras.

	Quando o bispo Diego foi mandado de volta à sua diocese pelo Papa no final daquele ano, São Domingos assumiu a missão. Em 1214, fundou uma casa na cidade de Toulouse, coração do Languedoc, onde seus seguidores viveriam sob a Regra de Santo Agostinho, mas em absoluta pobreza. Dois anos depois, em dezembro de 1216, receberam o reconhecimento de Roma.

	Os dominicanos logo se tornaram uma das ordens religiosas mais influentes do período e, de fato, de todos os tempos. Até hoje, eles produziram nada menos que cinco papas, sessenta e oito cardeais, oito patriarcas, 173 arcebispos e 928 bispos. Seu sucesso não foi resultado da conversão dos cátaros: foi uma tarefa na qual, em geral, eles falharam. No entanto, sua reputação como grandes pregadores, grandes estudiosos e teólogos, bem como sua presença nos crescentes centros urbanos da Europa, logo lhes deram destaque significativo. No final do século XIII, as casas dominicanas podiam ser encontradas em toda a Europa. Entre suas fileiras, os domincanos contavam com alguns dos maiores teólogos que a Igreja já produziu: São Tomás de Aquino (1225-1274), Santo Alberto Magno (1193-1280) e Santa Catarina de Siena (1347-1380) são todos Doutores da Igreja. Também produziu grandes místicos, como Meister Eckhart (1260-1327) e, novamente, Santa Catarina de Siena.

	A ordem sobreviveu ao final da Idade Média com brio, introduzindo uma unidade de restauração conhecida como Observância, que teve muitos frutos. Quando veio a Reforma, os cerca de doze mil frades dominicanos eram freqüentemente os mais bem-sucedidos de todos na defesa da Igreja. Eles desempenharam um papel fundamental no Concílio de Trento e, na figura do Papa São Pio V, constituíram o maior Papa do período da Reforma. Enquanto muitas casas foram perdidas em áreas que se tornaram protestantes, a ordem expandiu seu alcance nas missões. Os dominicanos desempenharam um papel de destaque nas Américas, estando entre os primeiros a chegar ao Novo Mundo, em 1510, e atuavam tanto na América Latina quanto no norte.

	Eles estiveram ativos na Ásia desde o século XIII, que ocasionalmente sofreram contratempos após o sucesso inicial. Assim, a Província da Pérsia (a ordem sendo organizada em províncias) perdeu todas as quinze de suas casas em 1349. No entanto, na maior parte do Oriente Médio ela perseverou, e o faz até hoje. Está presente em Bagdá, no Iraque, desde a Alta Idade Média. Os dominicanos também estiveram ativos na missão na Índia e no Camboja, embora suas conquistas tenham sido eclipsadas por missões subsequentes de ordens mais modernas.

	Seu papel ativo nas missões e na luta contra o protestantismo fez dos dominicanos uma das ordens mais importantes do período moderno. Em meados do século XVII, havia cerca de 25.000 dominicanos em todo o mundo nessa época, espalhados por todo o mundo, incluindo a África. Vários sofreram o martírio, particularmente na China, Vietnã e Japão.

	Eles foram duramente atingidos pela invasão gradual da religião e da vida religiosa no período que se seguiu, culminando na Revolução Francesa e nas repressões liberais do século XIX. Províncias na Espanha, França, Itália, Portugal e em toda a América Latina foram perdidas. Apesar de todos os desastres que se abateram sobre ela, a ordem mostrou-se notavelmente resiliente: ao contrário da maioria das outras ordens religiosas, ela conseguiu manter uma aparência de organização e nunca caiu para menos de 3.500 frades. Seu renascimento, então, começou a partir de uma posição de força comparativa. As freiras e irmãs também se recuperaram de uma base relativamente segura.

	A partir de meados do século XIX, a família dominicana recuperou parte de sua posição. Províncias ativas foram erguidas, com esforços particularmente frutíferos na França, Grã-Bretanha e Estados Unidos. A ordem atingiu a cifra constante de cinco mil membros, que vem mantendo com uma pequena flutuação. De fato, em vários países, notadamente na Irlanda, na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos, teve um sucesso desproporcional em termos de vocações. Deu uma contribuição formidável ao Concílio Vaticano II e tem sido o alicerce teológico da Igreja no período moderno, como o foi antes.

	 

	
Dominicanos importantes

	São Domingos nasceu na Espanha. Sabemos pouco de seus pais. Ele frequentou a escola e sua reação à pobreza na época foi mencionada acima. Da mesma forma, suas carreiras como cônego e seus primeiros anos na missão cátara foram mencionados. Assim que sua nova ordem recebeu a aprovação papal, ele se estabeleceu em Roma, para estar mais próximo do papado, mas também para supervisionar a educação vital dos irmãos. Ele morreu, aos 51 anos, em 1221, apropriadamente, na principal cidade universitária italiana de Bolonha, onde abriu um precedente ao abrir um convento dominicano especificamente de olho nos estudantes.

	Domingos carece da pobreza heróica, extravagância e características carismáticas de seu grande contemporâneo, Francisco de Assis. Ele foi descrito por um contemporâneo como “magro e de estatura mediana. Seu rosto era bonito e um tanto claro. Ele tinha cabelos e barba avermelhados e belos olhos. ... Suas mãos eram longas e finas e sua voz agradavelmente ressonante. Por trás dessa descrição bastante comum havia um homem cuja influência era enorme. Domingos garantiu quase sozinho que a Igreja desempenharia um papel muito significativo na vida intelectual da Europa, por meio da estreita associação de sua ordem com o aprendizado e as novas universidades. Ele ofereceu um lar para homens e mulheres cuja curiosidade intelectual poderia facilmente levar à heresia e criou um clima que permitia questionamentos e raciocínios. Infelizmente, embora sua ordem fosse fundamental para codificar e promover a devoção, ele não era responsável pelo Rosário.

	É impossível oferecer até mesmo uma breve pesquisa de todos os dominicanos proeminentes no espaço disponível; os que seguem são, portanto, representativos. A primeira dominicana extraordinária é uma das Doutoras da Igreja da ordem, Santa Catarina de Siena, co-padroeira da Itália e da Europa. Catarina era conhecida como uma criança muito feliz, tanto que era chamada de 'Euphrosyne', do grego para 'alegria'. Sua primeira visão foi uma de Jesus com São Pedro, Paulo e João. Não foi tanto a visão em si, mas o fato de ter chegado ao fim que provou ser um fardo para a criança. Obviamente, a visão do céu a tornou instantânea e agudamente consciente do estado decaído do mundo.

	A partir de então, Santa Catarina estava destinada a se tornar uma pessoa muito especial. Ela frequentemente via os santos e Jesus. Isso culminou, provavelmente em algum momento durante a Quaresma de 1366, no que é conhecido como um 'esposo espiritual'. Isso é frequentemente descrito na linguagem de um casamento, incluindo alianças e vestidos brancos, mas, como reconheceu Santa Catarina, as palavras não são suficientes. O ser humano é 'elevado a Deus', literalmente se torna um com Jesus de uma maneira semelhante à qual marido e mulher se combinam para recriar a imagem de Deus no casamento.

	Santa Catarina tornou-se freira dominicana e ganhou fama. Ela reuniu um grupo de pessoas afins ao seu redor, incluindo o Beato Raimundo de Cápua, mais tarde Mestre-Geral dos Dominicanos. Em Siena, seus atos de misericórdia durante os surtos de peste, sua fidelidade e, acima de tudo, sua grande habilidade na pregação os tornaram populares. Santa Catarina foi uma das poucas mulheres medievais com licença para pregar. Ela trabalhou pela paz entre as cidades italianas em guerra constante e, ocasionalmente, conseguiu fazer com que cessassem a guerra. Mais impressionante ainda, ela persuadiu o papa a abandonar Avignon e retornar a Roma, pondo fim ao exílio de Avignon.

	Pelo menos tão famoso quanto Santa Catarina, é o grande artista dominicano Beato Fra Angelico (1395-1455). Nascido Guido di Pietro, ele pode servir como exemplo notável da grande contribuição dos dominicanos às artes. O grande biógrafo de artistas renascentistas, Vasari, disse de Fra Angelico que “é impossível elogiar demais este santo padre, que era tão humilde e modesto em tudo o que fazia e dizia, e cujos quadros eram pintados com tanta facilidade e piedade”. Ele se tornou frade dominicano por volta de 1423, e diz muito para a ordem que ele foi encorajado a se destacar em seu trabalho artístico. Suas pinturas em Florença e Roma são obras-primas do Renascimento italiano e ajudaram a trazer uma nova linearidade nas artes visuais.

	Uma menção deve ser feita ao destemido defensor dos direitos indígenas, Bartolomé de las Casas (1484-1566). Espanhol, de las Casas tornou-se dominicano em 1523. Isso era irônico, pois quando jovem, filho de um colono em Hispaniola, ele se opusera aos dominicanos por protegerem os direitos dos índios indígenas. De las Casas achava cada vez mais difícil ignorar as atrocidades cometidas pelos colonos e conquistadores espanhóis. Na verdade, ele se tornou o maior opositor da crueldade dos colonos e do sistema econômico imposto aos índios. Ele viajou milhares de quilômetros pela América do Sul e Central em nome deles e cruzou o Atlântico várias vezes para fazer uma petição à coroa espanhola. Finalmente, ele se tornou o conselheiro mais importante da coroa no que era então conhecido como Índias Orientais e provou ser um formidável defensor dos direitos indígenas até sua morte.

	Esta lista não estaria completa sem pelo menos uma breve menção a dois dos maiores teólogos dominicanos: São Tomás de Aquino (1225-1274) e Yves Congar (1904-1995). Separados por séculos, os dois homens são sintomáticos do que tornou a ordem dominicana tão especial: amor pelo aprendizado, grande erudição e excelentes habilidades de comunicação. Congar era um francês, cuja teologia se concentrava na história e na natureza da Igreja. Inicialmente, sua ênfase nas relações ecumênicas, na reforma e na promoção do envolvimento leigo foi rejeitada pelo Vaticano. No entanto, sua voz foi fundamental no Concílio Vaticano II, e São João Paulo II o fez cardeal pouco antes de sua morte, aos 91 anos, em 1995.

	São Tomás de Aquino dificilmente requer uma introdução: tal foi sua influência que o tomismo, o sistema teológico que leva seu nome, foi a teologia oficial da Igreja durante o século XX e além. Em muitos aspectos, Tomás lançou as bases do ensinamento da Igreja sobre temas como lei natural, ética e metafísica. Sua influência é abrangente, daí seu apelido de Doutor Universalis . Entre eles, São Tomás de Aquino e Yves Congar deixaram uma marca indelével dominicana na Igreja contemporânea.

	 

	
Carisma e Espiritualidade

	O carisma dominicano é de aprendizagem e pregação, de estudo e comunicação. Grande parte deste estudo foi direcionado, como visto acima, para a teologia. No entanto, houve outros elementos igualmente importantes no carisma da ordem. Uma delas é a noção de união mística. Encontramos isso com Santa Catarina de Siena: a ideia de que o ser humano pode encontrar a união com o Divino na vida terrena. Esse misticismo parece muito distante da lógica racional da vida dominicana, mas tem sido um persistente contrapeso a ela.

	Há um elemento dessa vertente contemplativa dominicana contida no Rosário, sem dúvida sua maior contribuição prática para a vida espiritual da Igreja. Mostra também o elemento mariano da devoção dominicana, que foi revisitado por Yves Congar. A devoção mariana dominicana derivava em parte de sua longa ênfase na caridade e no amor. Santo Alberto Magno, por exemplo, ensinou que toda a humanidade pode experimentar o amor de Deus, a única forma tangível de adquirir um conhecimento positivo de Deus. Subjacente ao aprendizado dos dominicanos está uma grande ênfase na mansidão e na caridade, sem as quais, eles argumentam, é impossível obter verdadeira virtude.
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os franciscanos

	É quase impossível fazer uma breve história dos franciscanos, pois eles não são tanto uma ordem quanto um movimento. Como os dominicanos, os franciscanos nasceram do ideal da vita apostolica , o desejo de uma vida de pobreza vivida para os outros. Novamente como os dominicanos, eles devem sua existência a um fundador, uma figura notável que percebeu as necessidades de sua sociedade e agiu de acordo com o que viu. São Francisco é um dos santos mais altos da Igreja. Ele era filho de um comerciante italiano muito rico e levava um estilo de vida dissoluto. Uma conversão repentina o levou a se despir em público de suas ricas roupas, parte de sua renúncia total a todos os valores mundanos. Francisco ouviu o chamado de Deus para restaurar sua Igreja. A princípio, ele acreditou que se tratava de uma igreja em ruínas nas colinas perto de Assis, mas aos poucos ele entendeu que estava destinado a restaurar todo o Corpo de Cristo.

	Seus primeiros anos foram vividos nas colinas. Em 1209, Francisco reuniu um grupo de seguidores ao seu redor, cuja vida itinerante de pregação e admoestação era sustentada pela mendicância. Nesse ano, ele escreveu uma primeira Regra para eles. Desde o início houve suspeitas em alguns círculos sobre os 'Irmãozinhos', como eles se autodenominavam. Freqüentemente, havia pouco para distingui-los dos valdenses radicais, mas os mais prescientes entre o alto clero perceberam que havia uma diferença vital. Francisco permaneceu totalmente leal ao papado e nunca questionou os principais dogmas católicos.

	O mais poderoso dos primeiros apoiadores de Francisco foi o beneditino, cardeal Giovanni di San Paolo. Isso fornece um vínculo interessante com os dominicanos, pois o cardeal havia sido o legado papal no sul da França, onde se envolveu na luta contra os cátaros. Ele percebeu que, como os dominicanos, os Irmãozinhos eram uma resposta católica aos problemas contemporâneos. Sua defesa fez muito para persuadir o maior dos papas medievais, Inocêncio III, a aprovar a primeira regra franciscana.

	Já em 1219, a ordem em rápido crescimento enfrentou dissensões internas. Isso se tornaria uma das marcas do movimento iniciado por Francisco. A questão principal girava em torno de como os irmãos deveriam viver sua vida de pobreza. Enquanto São Francisco estava vivo, os vários grupos estavam ligados à ordem por meio de seu carisma pessoal. Isso mudou depois que ele morreu em 1226. Os Zelanti , que buscavam uma interpretação estrita da regra da pobreza, enfrentaram a oposição de Fra Elias do grupo de Cortona, que era mais pragmático. Curiosamente, ele teve o apoio constante da contraparte feminina muito importante de Francisco, Santa Clara de Assis.

	Desde São Bento e Santa Escolástica, a Igreja não testemunhava uma parceria homem-mulher tão poderosa na vida religiosa. Como consequência, o movimento franciscano teve, desde o início, um elemento feminino notavelmente substancial. Desde o século XIX, a Igreja se acostumou a ter muito mais religiosas do que homens. Isso não acontecia na Idade Média. Embora a maioria das ordens e movimentos tivessem elementos femininos, foi apenas entre as beneditinas que se pode encontrar um corpo verdadeiramente substancial de religiosas.

	A proeminência de Santa Clara garantiu que, para os franciscanos, esse não fosse o caso. Profundamente inspirada por São Francisco, Clara tornou-se religiosa contra a vontade expressa de seu pai. Originalmente, sua comunidade em San Damiano fazia parte de um grupo mais amplo de religiosas, organizado pelo cardeal Ugolino, mais tarde papa Gregório IX. No entanto, a prestigiosa casa de São Damião logo dominou as outras comunidades da ordem, que dez anos após a morte de Santa Clara recebeu o nome de Clarissas, em homenagem à mulher que sem dúvida foi sua mãe espiritual.

	Santa Clara ainda goza de uma reputação considerável, apesar de trabalhar em estreita colaboração com o santo mais famoso e popular da Igreja. Ao contrário de Francisco, Santa Clara era uma organizadora muito competente, sob cuja orientação a ordem se espalhou rapidamente. À luz de suas habilidades organizacionais, talvez não seja de admirar que Clara tenha apoiado o grupo de Fra Elias entre os frades. Foi a visão de Elias para a ordem que prevaleceu. A ordem cresceu exponencialmente e passou a competir com os dominicanos nos centros urbanos e nas universidades. Como seus irmãos frades, os Pequenos Irmãos logo produziram alguns dos mais destacados teólogos da Igreja, como São Boaventura, Santo Antônio de Pádua e o beato João Duns Scotus.

	No entanto, as divisões nunca estavam longe. Um grupo de franciscanos mais extremos, conhecidos como espirituais, constantemente se esforçou por uma interpretação mais radical da pobreza franciscana. Eles faziam parte de um movimento mais amplo entre os franciscanos, geralmente referidos como Fraticelli . Quase todos esses grupos, a longo prazo, romperiam com a Igreja. Há algo profundamente trágico nisso. O corpo principal dos Irmãozinhos percebeu que era necessária alguma adaptação da Regra de São Francisco: eles agora se encontravam em centros urbanos, em universidades e em culturas muito diferentes dos lugares rurais e às vezes remotos onde viviam São Francisco e seus primeiros seguidores. No entanto, pode-se entender a frustração dos espirituais, muitos dos quais foram inspirados pelos primeiros seguidores de Francisco.

	Vários grupos se separaram do corpo principal e fundaram ordens, algumas das quais foram reconhecidas pelo Papa. Estes eram bastante numerosos e continham em suas fileiras os Celestinos, aprovados em 1294, mas suprimidos em 1317, e os Clareni, aprovados em 1474 e amalgamados com os Observantes em 1568. Isso foi apenas o começo de uma fragmentação muito mais ampla, geralmente inspirada por jovens frades que desejam voltar - ou restaurar, como eles querem - pobreza original.

	Para o corpo principal dos Frades Menores, como agora eram chamados, as grandes disputas dos séculos XIII e XIV resultaram em um acordo, pelo qual a ordem possuía conventos que forneciam renda para seus frades. Foi a partir daí que ficaram conhecidos como Conventuais. No final do século XIV, inspirado por luminares como São João Capistrano e São Bernardino de Siena, um movimento observante se enraizou, desejando restaurar a observância regular da Regra. Eles eram frequentemente apoiados por governantes locais e, como os dominicanos, formavam províncias separadas. Em 1517, o Papa Leão X ordenou a divisão dos franciscanos em Observantes, que ele declarou serem os verdadeiros franciscanos, e Conventuais. Quase todas as ordens franciscanas reformadas foram amalgamadas com os Observantes, um processo concluído por São Pio V.

	Ao mesmo tempo, as Clarissas também se dividiram em grupos regulares e observadores. Fundado e inspirado pela notável Santa Colette de Corbie, um movimento de reforma muito estrito devolveu muitas das casas das Clarissas à pobreza total. Ela desfrutou de patrocínio poderoso de reis franceses e duques da Borgonha, e especialmente de mulheres aristocratas. Mais uma vez, foi tomada a decisão de dividir a ordem e, em 1448, o Papa reconheceu as Clarissas Coletinas como uma ordem separada. Eles se separaram ainda mais em 1538, quando as Clarissas Capuchinhas foram estabelecidas. Isso refletiu o desenvolvimento entre os frades, pois quase tão logo eles foram divididos em duas ordens, surgiu um movimento de reforma entre os Observantes. Fundados em 1520, os Capuchinhos cresceram como mais uma tentativa de recapturar o fervor original de São Francisco e seus primeiros seguidores. Eles, por sua vez, se dividiriam novamente. Na Espanha, várias ordens franciscanas surgiram, incluindo a ultra-estrita Alcantarines, enquanto na França a importante ordem dos recoletos foi iniciada.

	Tudo isso aconteceu no contexto da Reforma, que viu um grande número de casas franciscanas e, de fato, províncias inteiras serem exterminadas. No entanto, a Reforma não foi um desastre para o movimento franciscano. Desde o início, eles foram ativos nas missões, seguindo os passos de seu fundador, como Francisco havia pregado na corte do governante islâmico do Egito. No Oriente Médio, em particular, mas também no norte da África islâmica, os franciscanos há muito atuavam nas missões. Isso foi reconhecido em 1342, quando o Papa Clemente VI declarou os franciscanos como guardiões oficiais dos Lugares Santos, as partes da Terra Santa e arredores santificados na História Salvífica. A partir do final do século XV, os frades franciscanos foram ativos no Novo Mundo, onde sua contribuição foi maior do que qualquer outra ordem. Eles também trabalharam na Ásia, mas não foram tão influentes quanto os jesuítas recém-fundados ou os dominicanos. No Canadá, os recoletos foram particularmente importantes, importância reconhecida pelos britânicos após a conquista de Quebec, após a qual expulsaram a ordem.

	O século XVIII foi particularmente cruel para o movimento franciscano. Por toda a Europa e por todas as Américas, eles foram vítimas do ódio dos secularistas, culminando na devastação causada pela Revolução Francesa. Províncias inteiras desapareceram. Um exemplo bastará para ilustrar a gravidade do impacto: na França, todos os 2.534 conventos recoletos foram fechados e a ordem efetivamente deixou de existir, com exceção de algumas casas nos Países Baixos. Em outros lugares, os números caíram para níveis precários, e quando Napoleão foi finalmente exilado em Santa Helena em 1815, apenas um punhado de casas e algumas centenas de frades franciscanos permaneceram.

	Daquela baixa, o movimento se recuperou com notável sucesso. Isso foi ajudado em 1897, quando o Papa Leão XIII ordenou a união de todos os ramos franciscanos, exceto os conventuais, em uma única ordem. Os Frades Menores atingiram um pico de 26.000 membros na década de 1960, mas declinaram bastante desde então. Os conventuais, por outro lado, cresceram bastante nas últimas décadas. Na Polônia, eles são a principal filial, enquanto na Itália e nas Filipinas também têm uma presença marcante. Eles foram ajudados pela popularidade de seu santo principal, Antônio de Pádua, e pelo grande mártir conventual polonês do tempo da guerra, São Maximiliano Kolbe.

	 

	
Franciscanos Importantes

	Como em todas as ordens, é impossível aqui fazer justiça ao grande número de destacados homens e mulheres que usaram o hábito franciscano. Até hoje, os vários ramos da família franciscana deram à Igreja cinco papas, sessenta cardeais, sete patriarcas, 291 arcebispos e nada menos que 1.588 bispos. Os dois indivíduos mais destacados da família franciscana são seus santos fundadores, Clara e Francisco de Assis. Santa Clara (1194-1253) é uma das mulheres mais notáveis na longa história da Igreja. A filha mais velha de uma família nobre romana, ela cresceu em um ambiente de riqueza e privilégio. Teve uma vida de oração precoce quando criança e, em 1212, aos dezoito anos, depois de ouvir São Francisco pregar o retiro quaresmal em Assis, decidiu abraçar a vida religiosa.

	A decisão de Clare seria ousada hoje, mas no contexto de sua própria idade, era totalmente inédito para uma dama rica e nobre abraçar o tipo de vida que ela levava. O Cardeal Ugolino, o futuro Papa Gregório IX, claramente pensava assim também. Em 1219 deu ao grupo de mulheres que se juntou a Clara uma Regra, baseada na de São Bento. Embora Clare estivesse satisfeita com isso em muitos aspectos, ela não aprovava sua provisão para a posse de bens. Parece que o cardeal não entendeu o ponto essencial da experiência de Santa Clara.

	O que se seguiu foi ainda mais audacioso do que a decisão original de Clara de se tornar religiosa: ela desafiou o cardeal, mesmo quando ele se tornou papa, até que ele cedeu e concedeu a Clara seu desejo. Gregory percebeu que estava encontrando uma mulher muito especial e profundamente santa. Clara foi marcada pela obstinação: após sua retirada para o convento de San Damiano em 1212, ela nunca mais o deixou. Tal era sua reputação que foi canonizada em 1255, apenas três anos após sua morte.

	Santa Clara tem sido descrita como a rival de São Francisco na perfeição cristã, e freqüentemente tem sido observado que ninguém jamais foi tão semelhante a Cristo. É difícil escrever sobre São Francisco (1181/2-1226) sem usar superlativos. Ele é facilmente o santo mais popular da Igreja. Parte de sua história foi relatada acima, e não se pode fazer mais do que fornecer apenas alguns esboços aqui. Quando jovem, Francisco era um bêbado que frequentava festas, usava as roupas mais caras e geralmente não fazia nada além de se dar ao luxo. A conversão dessa vida hedonista foi total e lhe rendeu uma reputação instantânea, tanto de homem santo, quanto de tolo, aos olhos dos outros.

	A história da Cruz de São Damião falando com Francisco pouco antes de sua conversão total está entre as mais conhecidas da hagiografia. Por volta de 1208, depois de ouvir a história do Evangelho de como os discípulos de Cristo não possuíam nada além do mínimo, Francisco decidiu abraçar a pobreza apostólica. Ele já havia atraído seus primeiros seguidores, e o êxtase original de viver esta vida de completa libertação da atração terrena assombraria o movimento franciscano para sempre.

	No ano de 1212, Francisco abriu outro precedente para seus seguidores: além de restaurar a Igreja na cristandade, os Irmãozinhos também trabalhariam nas missões. Em 1217, a ordem era grande o suficiente para ser dividida em províncias; três anos depois, havia cerca de cinco mil frades. Nesse ponto, Francisco renunciou ao controle da ordem e passou a viver sua vida como um ícone de sua Regra. Dois anos depois, ele concebeu a ideia de outra declaração icônica, o presépio, que Francisco acreditava ser uma excelente ferramenta catequética. Nessa época, embora com apenas 41 anos, a saúde de Francisco foi prejudicada por seu espantoso ascetismo. Sempre cheio de amor pela criação, ele admitiu em seu leito de morte que havia sido muito duro com seu próprio corpo. Ele permaneceu por alguns anos e morreu, consolado pelos sacramentos e elevado pelo amor de seus seguidores.

	Os franciscanos produziram muitos homens e mulheres importantes desde Francisco e Clara. Antônio de Pádua, Boaventura, Colette de Corbie, Agnes de Praga, John Duns Scotus, Peter of Alcantara, Pascal Babylon, Frederic Ozanam, Rei Louis IX da França, Maximilian Kolbe e muitos outros merecem mais atenção do que pode ser dada aqui. Eles deixaram uma marca distinta e distintamente franciscana na Igreja, contribuíram para todos os campos imagináveis, desde o misticismo e a mariologia até a doutrina social da Igreja e noções de liderança cristã.

	 

	
Carisma e Espiritualidade

	Muito já foi dito sobre o carisma essencial dos franciscanos. A deles é um retorno total à pobreza apostólica, combinada com uma profunda reverência pelo mundo criado. Com o tempo, eles, como os dominicanos, desenvolveram uma tradição intelectual e, desde o início, foram fervorosos defensores da justiça social. A principal fonte de seu carisma está nas várias narrativas em torno de seu grande fundador. A Legenda Major de São Boaventura é a biografia oficial de Francisco no que diz respeito aos seus seguidores, mas de longe os relatos mais populares são encontrados no Fioretti ou As Pequenas Flores de São Francisco . Ele teve mais de sessenta edições, ainda está sendo impresso e oferece uma visão perfeita sobre o que tornou Francisco e o carisma franciscano tão populares ao longo dos séculos.
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As Carmelitas

	Das principais ordens mendicantes da Idade Média, destacam-se os carmelitas por não terem um verdadeiro fundador. De fato, mesmo as datas de sua fundação permanecem bastante especulativas. A ordem se considerava a continuação de uma tradição contemplativa eremítica, que existia em sucessão ininterrupta no Monte Carmelo, na Terra Santa, desde os dias do profeta Elias. De fato, esse grande profeta é considerado o fundador da ordem. Poucos acreditariam agora nisso. O primeiro registro rastreável de homens vivendo o que se tornaria a vida carmelita data da década de 1150, durante o reino dos cruzados. Em 1185, lemos um relato de um monge grego chamado Focas, que um cristão latino da Calábria havia reunido um pequeno grupo de dez contemplativos ao seu redor na montanha. Eles viviam em um mosteiro perto da caverna tradicionalmente associada a Elias. Isso implicaria que eles já tinham devoção a esse grande profeta, mas o registro é omisso antes disso. Muita tinta foi derramada nas gerações subsequentes sobre a veracidade da alegação carmelita, tanto que as origens cruzadas da ordem foram negligenciadas e perdidas.

	Houve algumas tentativas de espalhar a ordem pelos principados latinos no Oriente Médio, mas logo fracassaram. Logo surgiram problemas em torno da forma adequada de vida dos eremitas do Monte Carmelo. O Patriarca de Jerusalém, Albert Avogrado (1149-1214), interveio e, por volta de 1210, escreveu uma curta Regra, baseada em grande parte na de Santo Agostinho, o que não é surpreendente, visto que o Patriarca era um Cônego Agostiniano. A Regra, conhecida como Regra de Santo Alberto, incorporou muitos aspectos dos movimentos de reforma que varreram a vida religiosa da Igreja nos últimos séculos.

	Como os cartuxos ou camaldulenses, os irmãos carmelitas deveriam passar a maior parte de seus dias em suas celas. Ali deviam rezar o Ofício, meditar e rezar. Esperava-se que eles assistissem à missa diária comunitariamente, e o silêncio deveria ser o princípio orientador de suas vidas. Além disso, eles não deveriam ter propriedade. À primeira vista, esta Regra parece ter sido destinada apenas a esta fundação no Monte Carmelo. Além da fundação fracassada já mencionada, novas casas logo surgiram em outros lugares da Terra Santa, em Acre, Jerusalém, Tiro, Trípoli e em um local desconhecido da Galiléia. Ao todo, havia quinze casas carmelitas nos estados cruzados. Todos eles tiveram vida muito curta, pois foram fundados quando os exércitos do Islã reconquistavam as terras que haviam perdido na Primeira Cruzada. Em duas das casas, os irmãos foram martirizados.

	Eles se agarraram tenazmente à sua fundação principal no Monte Carmelo e, embora fossem frequentemente expulsos de lá - todos os irmãos foram martirizados em 1291, por exemplo - eles ainda tinham uma grande igreja na montanha no século XV. Para a maioria dos irmãos, porém, a vida na Terra Santa havia se tornado muito precária. Logo, surgiram fundações carmelitas em Chipre e na Sicília. A primeira casa no Ocidente foi em Marselha, mas logo surgiram os 'Carmelos', como são conhecidas as casas da ordem, em toda a Europa, com algumas das primeiras na Inglaterra.

	Foi um carmelita inglês, São Simão Stock (c. 1165-1265), que, após sua eleição como Superior dos Carmelitas em 1247, garantiu que a ordem sobreviveria à transição da Terra Santa para a Europa. Muitos prelados se recusaram a reconhecer a validade dos carmelitas, argumentando que eles infringiam a proibição, emitida em 1215 pelo Quarto Concílio de Latrão, de criar novas ordens na Igreja. No entanto, St Simon Stock conseguiu obter uma aprovação interina do Papa Inocêncio IV, e isso foi suficiente até que a aprovação permanente finalmente veio no Concílio de Lyon em 1274.

	O santo carmelita inglês fez mais do que apenas obter reconhecimento legal para sua ordem. Em 1247, o Papa permitiu que ele modificasse a Regra, reduzindo o período de silêncio e abandonando a vida solitária pela comunitária. Passaram de Eremitae Sancta Mariae de Monte Carmeli a Fratres Ordinis Beatissimae Virginis Mariae de Monte Carmeli ; eles deixaram de ser eremitas para serem mendicantes. A ordem cresceu rapidamente depois disso e, em 1400, tinha cerca de 150 casas em toda a Europa. Muitos deles estavam, como os dominicanos e franciscanos, em cidades universitárias. No entanto, sempre existiram casas carmelitas também em localidades menores, algumas até mesmo fora dos centros urbanos: a tensão entre sua vida original, eremítica, e a vida mendicante que adotaram permaneceria um fator significativo na vida carmelita.

	À medida que a Idade Média chegava ao fim, os carmelitas começaram a sofrer um declínio semelhante nos padrões religiosos como todas as outras ordens. As restrições à posse de bens pessoais foram relaxadas, as regras de abstinência foram ignoradas ou modificadas e até mesmo a vida comunitária deixou de ser vivida por muitos. O orgulho também apareceu, pois os carmelitas buscavam altos cargos na Igreja. Como os dominicanos e franciscanos, também os carmelitas experimentaram tentativas de retornar a uma observância mais rigorosa de sua Regra.

	Na Itália, ocorreu o que foi efetivamente uma divisão observante, com a Congregação de Mântua vivendo uma vida muito mais conforme à Regra original. Deveria permanecer independente até depois da Revolução Francesa. Na França, existiu uma Congregação de Albi semelhante, mas muito mais curta. No entanto, o maior movimento de reforma veio da Espanha e se originou não com os frades, mas com as freiras filiadas. Mais uma vez, a família carmelita é única entre os mendicantes por seu desenvolvimento tardio de uma segunda ordem feminina. Isso não começou até 1452, quando o beato reformador John Soreth, fundador da Congregação Mantuan, começou a primeira casa de freiras carmelitas.

	Mesmo tendo sido fundadas há relativamente pouco tempo, também as monjas se afastaram de uma estrita observância da Regra. Isso criou o ambiente no qual dois dos santos mais significativos dos carmelitas puderam introduzir sua reforma. Tanto Santa Teresa de Ávila (1515-1582) como São João da Cruz (1542-1591) foram fervorosos reformadores. Eles também foram excelentes escritores espirituais e místicos, cujo impacto na literatura espanhola e católica foi enorme. Suas contribuições teológicas e espirituais para a Igreja foram reconhecidas como notáveis, e ambos foram declarados Doutores da Igreja.

	Durante sua vida, ambos os santos experimentaram muita oposição: os interesses investidos dentro da ordem se recusaram a ver seus estilos de vida confortáveis derrubados. Inspirada por São Pedro de Alcântara, o reformador franciscano, Santa Teresa se propôs a reintroduzir uma devida observância da Regra. Ela recebeu simpatia, mas pouca ajuda prática, do rei espanhol Filipe II. No entanto, com a aprovação papal, ela fundou um novo Carmelo, dedicado a viver a Regra em todo o seu rigor. Logo ela também fundou casas para homens, e lá encontrou o apoio de São João da Cruz. Ambos os santos sofreriam por sua determinação de reformar.

	São João foi preso e torturado, enquanto Santa Teresa teve que enfrentar a Inquisição. No final, porém, os dois conseguiram conduzir suas reformas e, no final da década de 1580, uma ordem carmelita separada passou a existir, a dos carmelitas descalços. Então, por volta de 1600, um movimento de reforma iniciado em Rennes se espalhou pelos Carmelitas Calced, e todas as três ordens prosperaram. De meados do século XVI até a última parte do século XVIII, as várias partes da família carmelita floresceram. Apesar da Reforma, expandiu-se rapidamente, assumindo grande parte da missão nas colônias espanhola e portuguesa, e provendo muitos homens e mulheres na luta para restabelecer a Igreja em partes perdidas para a Reforma. Eles até voltaram para a Terra Santa e, em 1631, restabeleceram a casa no Monte Carmelo.

	As monjas também experimentaram uma rápida expansão, particularmente na França, onde o Carmelo de Santa Teresa provou ser extremamente atraente para as mulheres que buscavam a vida religiosa. Uma curiosa nota de rodapé dessa expansão é o fato de que a ordem tinha várias casas para freiras inglesas no continente, principalmente no que hoje é a Bélgica, enquanto a Inglaterra não conhecia carmelitas antes da Reforma. Todos estariam sujeitos à mais violenta repressão. As freiras inglesas conseguiram escapar para a Grã-Bretanha, mas entre as freiras francesas, um grande grupo, conhecido como os Mártires de Compiègne, foi guilhotinado. Os números diminuíram e não se recuperaram realmente durante o século XIX.

	Não foi até a década de 1880 que a família carmelita experimentou um novo crescimento. De um mínimo de cerca de 200 frades e cerca de 250 freiras em todos os ramos da família, eles cresceram para mais de 10.000 frades e muito mais freiras. Isso foi no final dos anos 1960, após o que houve um declínio. Somente os frades Descalços conseguiram resistir a essa tendência e agora estão em um pico histórico de 6.700. Esse crescimento não foi apenas em números; a ordem forneceu à Igreja figuras notáveis, como Santa Teresa de Lisieux (1873-1897), Santa Edith Stein (1891-1942), Beato Titus Brandsma (1881-1942) e Beata Isabel da Trindade (1880-1906).

	 

	
Carmelitas importantes

	Numa ordem de muitos talentos e considerável antiguidade, o santo mais importante é relativamente recente. Santa Teresa de Lisieux, a Pequena Flor, é uma das santas mais populares da Igreja; para o Papa São Pio X, ela era “a maior santa do nosso tempo”. Seus pais pertenciam à 'pequena burguesia' e eram conhecidos por sua piedade. Todas as cinco filhas se tornaram freiras. Muito tensa quando criança, Teresa mostrou um amor precoce pela oração, mas frequentemente estava longe de ser exemplar.

	Aos quatro anos, ela perdeu a mãe para o câncer de mama. Isso afetou gravemente Therese, e ela se tornou uma criança retraída e bastante séria, encarregada de cuidar de sua irmã mais nova. Quando ela completou nove anos, sua irmã mais velha, Pauline, entrou no Carmelo de Lisieux. A partir desse momento, Therese estava determinada a se juntar a ela lá. Essa saudade se intensificou quando, em 1886, outra de suas irmãs, Marie, também entrou no Carmelo.

	O Natal de 1886 foi a virada na vida de Teresa. Já abençoada com uma visão de Nossa Senhora, ela teve uma visão de Jesus que causou sua conversão completa. Já adolescente, Teresa mostra uma maturidade notável: o seu desejo de entrar no Carmelo baseia-se agora num desejo sincero de se voltar para Cristo, de viver só para Ele. Isso foi confirmado por uma peregrinação à Itália, onde conheceu o Papa Leão XIII e, em 1888, recebeu permissão para se tornar postulante no Carmelo de Lisieux.

	O Carmelo de Lisieux foi fundado em 1838 e tinha vinte e seis religiosas quando Teresa entrou. Era o que se chamava de "convento pequeno-burguês", com uma priora aristocrata bastante autoritária. A Regra era tudo, como seria de esperar numa casa de Descalços, e a fidelidade de Teresa a ela era notável. À medida que crescia na sua vocação, crescia o sentido da sua própria 'pequenez', da sua falta de importância, que a libertava. O sofrimento de seu pai demente e sua devoção à face sofredora de Cristo aprofundaram sua união com o Divino.

	Teresa alcançou um notável estado de equanimidade e amor pelos outros, tanto que a prioresa disse dela: “A menina angelical tem dezessete anos e meio, com o sentido de uma jovem de 30 anos, a perfeição religiosa de uma noviça velha e talentosa... ela é uma freira perfeita”. A 'freira perfeita' sentia-se tudo menos perfeita e continuava a tentar esvaziar-se: a menina que tinha entrado no Carmelo querendo ser santa descobriu a insignificância e, como antes dela São Francisco de Assis, tornou-se santa. Isso permitiu que ela carregasse a terrível dor da tuberculose, da qual ela morreria, com apenas 24 anos. A graça de seu sofrimento, sua bela modéstia, seus belos escritos, incluindo o clássico espiritual, A História de uma Alma , tudo se combina para fazer de Santa Teresa uma das santas mais admiradas e amadas da Igreja.

	Com Santa Teresa de Ávila e São João da Cruz já brevemente mencionados, podemos terminar esta breve incursão nas riquezas do Carmelo com uma olhada no santo Titus Brandsma, o frade holandês que era popularmente conhecido como 'O Professor' . Brandsma foi o principal intérprete do misticismo medieval durante a década de 1930 e foi fundamental na fundação da Universidade Católica de Nijmegen, da qual era reitor. Sua carreira de professor foi uma longa tentativa de equilibrar o ensino católico com o novo mundo de Darwin e Marx. Acima de tudo, ele estava preocupado que a Igreja não estivesse mais alcançando homens e mulheres da classe trabalhadora. Na década de 1920, sua fama como professor, jornalista e escritor atingiu proporções nacionais.

	Já em 1936, a Igreja Católica na Holanda denunciou Hitler como um anticristo e recusou sacramentos a membros do partido nazista da Holanda, o NSB. Brandsma também vinha denunciando os neopagãos desde 1935, concentrando-se em particular em seu anti-semitismo. Quando os nazistas invadiram, ele se tornou um fiel da resistência. Após sua prisão no início de 1942, após a denúncia pública do episcopado holandês aos transportes judeus, ele foi transferido para Dachau. Ele foi transportado em uma carroça de gado em 16 de maio, recebendo um Santíssimo Sacramento ilícito de um padre alemão enquanto estava em uma estação em Cleve. Ele chegou a Dachau em 19 de junho de 1942. Já muito doente, ele foi levado para a notória enfermaria de Dachau, onde experimentos médicos eram a ordem do dia. Ele foi morto por uma enfermeira católica extinta, que demonstrava um ódio particular pelos padres e injetou nele um veneno letal. Ele foi cremado no dia seguinte.

	 

	
Carisma e Espiritualidade

	Dois elementos se destacam no carisma dos carmelitas: a ênfase no silêncio e a devoção à Mãe de Deus. Santa Teresa de Ávila, sua maior mística, foi sucinta sobre a importância de Maria para ela, e sua ordem: “Que seja para honra e glória de Deus, e ao serviço de Sua Santíssima Mãe, nossa Senhora e Padroeira, cujo hábito eu vestir." Claro, ambos fazem parte de seu grande amor pela contemplação, tão perfeitamente ilustrado por Santa Teresa de Lisieux.

	 

	
vocações

	Se o exposto acima o inspirou a investigar mais profundamente a vida e o carisma de qualquer uma das ordens acima, os sites a seguir podem ser interessantes. As vocações para a vida religiosa, particularmente na Inglaterra e no País de Gales, aumentaram dramaticamente nos últimos anos, chegando a um total de sessenta e quatro em 2012. Também nos Estados Unidos as vocações estão em alta. Em outras partes do mundo ocidental de língua inglesa, as vocações são mais esporádicas, enquanto em algumas partes da África de língua inglesa e na Índia elas estão em alta. Mais etnicamente diversas, mais verdadeiramente 'católicas' do que no passado, as ordens religiosas oferecem aos seus membros uma vida de serviço e devoção total, a oportunidade de desenvolver ao máximo os seus dons particulares e a chance de fazer parte da Igreja do futuro .

	Vocações gerais:

	www.ukreligiouslife.org

	cara.georgetown.edu/CARAResearch/Vocation_Fact_Sheet.pdf

	www.religious-vocation.com

	www.ukvocation.org

	Os beneditinos:

	
		
				www.osb.org

				A Confederação Beneditina

		

		
				www.benedictines.org.uk

				A Congregação Beneditina Inglesa

		

		
				www.monasterodicamaldoli.it

				Os beneditinos camaldulenses

		

	

	Os cistercienses:

	
		
				www.ocist.org

				Os cistercienses da observância comum

		

		
				www.ocso.org

				Os cistercienses da Estrita Observância, Trapistas

		

		
				www.vocationsplacement.org

				Site de vocações para a vida beneditina e cisterciense

		

	

	Os Cartuxos:

	
		
				www.chartreux.org/en

				os cartuxos

		

		
				www.parkminster.org.uk

				Os cartuxos na Grã-Bretanha

		

	

	Os Agostinianos:

	Esta é apenas uma amostra dos muitos sites administrados pela amplamente ramificada família agostiniana

	
		
				www.augustinians.net

				Os Eremitas Agostinianos

		

		
				www.augustinians.org.uk

				Eremitas agostinianos na Grã-Bretanha

		

		
				www.augustiniancanons.org

				A Confederação dos Cânones Agostinianos

		

		
				www.premontre.org

				Os Cônegos Regulares de Prémontré (Norbertinos)

		

		
				www.servitefriars.org

				Servitas na Grã-Bretanha

		

		
				www.ursulines.co.uk

				Ursulinas na Grã-Bretanha

		

	

	Os dominicanos:

	
		
				www.op.org/en

				A Ordem dos Pregadores (Dominicanos)

		

		
				www.op.org/en

				Os dominicanos na Grã-Bretanha

		

	

	Os Franciscanos:

	Novamente, esta é apenas uma seleção dos muitos sites da família franciscana

	
		
				www.ofm.org

				Os Frades Franciscanos

		

		
				www.friar.org

				Os Frades Franciscanos na Grã-Bretanha

		

		
				www.ofmconv.net

				Os Franciscanos Conventuais

		

		
				www.thegreyfriars.org

				Franciscanos Conventuais na Grã-Bretanha

		

		
				www.ofmcap.net/ofmcap

				Os Franciscanos Capuchinhos

		

	

	As Carmelitas:

	
		
				www.ocarm.org

				Os Frades Carmelitas

		

		
				www.carmelite.org

				As carmelitas na Grã-Bretanha

		

		
				www.carmelite.com

				A Família Carmelita

		

		
				www.carmelite.org.uk

				Carmelitas Descalços na Grã-Bretanha

		

	

	 

	
Publicações CTS

	Os livretos CTS explicam a fé, os ensinamentos e a vida da Igreja Católica. Baseiam-se na Sagrada Escritura, nos documentos do Concílio Vaticano II e no Catecismo da Igreja Católica. Nossos livretos fornecem ensino católico autêntico; eles abordam questões da vida e da verdade que são relevantes para todos. Eles visam informar e educar os leitores sobre as muitas questões com as quais as pessoas têm que lidar hoje.

	Além disso, CTS nutre e apóia a vida cristã por meio de seus muitos livros espirituais, litúrgicos, educacionais e pastorais. Como editor da Santa Sé, o CTS publica os documentos oficiais da Igreja Católica à medida que são emitidos.

	site: CTSbooks.org

	Imagem da capa: Detalhe de São Bento Apresenta a Regra da Nova Ordem por Turino di Vanni. © Arte & Immagini srl/CORBIS.
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